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Porto Lisboa

Pobreza nas Jornadas da Paz 

O Papa Bento XVI considera que a pobreza é 
um problema grave, não apenas do ponto de 
vista material mas também moral e espiritu-
al e que exige uma resposta urgente por par-

te de todos. Por isso, o Santo 
Padre escolheu o tema “Com-
bater a pobreza, construir a 
paz” para a próxima Jornada 
Mundial da Paz, que se celebra 
a 1 de Janeiro de 2009.
Uma escolha que, no entender 
do Presidente da Comissão Epis-
copal da Pastoral Social, é bas-
tante actual. Em declarações à 
Renascença, D. Carlos Azevedo 
a• rma que o tema é transversal 

a todas as comunidades cristãs, daí ser uma 
escolha oportuna, que pode proporcionar 
uma re• exão sem preconceitos, e encontrar 
eco junto dos chefes de Estado  Pág.11»

Descida do IVA

Pre!os quase na mesma

O ministro da Economia, Manuel Pinho, visitou supermercados no dia em que a taxa máxima 
de IVA desceu dos 21% para os 20%. À Renascença, o professor da Faculdade de Economia do 
Porto, Ricardo Valente, diz que se fosse hoje o Governo não alterava o imposto.  Pág.2 a 3 »

OPINI"O

Incongru#ncias de um 
decreto-lei

Maria do Rosário Carneiro

Fundamentalismos caros

Francisco Sars! eld Cabral

E$ ci#ncia Energ%tica

Edif&cios novos 
obrigados a certi$ ca!'o
Entraram hoje em vigor as novas regras para 
garantir a e• ciência energética nos edifícios 
novos. Os prédios construídos de raíz passam 
a ter de possuir um certi• cado de e• ciência 
energética para poderem ser licenciados. Os 
construtores duvidam da medida Pág.8 »
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Tratado de Lisboa

Portugal ainda 
acredita no sim polaco
Portugal espera que o executivo 
polaco cumpra a Constituição e 
rati• que o Tratado Pág.9 »

Caso Maddie

Procuradoria nega 
arquivamento
A PGR garante que o caso conti-
nua em apreciação e que ainda 
não há qualquer decisão.  Pág.6 »

Sa(de

Ana Jorge e a fuga de 
m%dicos para o privado
Ministra diz que médicos preferem 
o privado porque ganham mais e 
trabalham menos. Pág.6 »

Desporto

Carlos Martins j) 
assinou pelo Ben$ ca
O antigo jogador do Recreativo do 
Huelva e do Sporting quer ganhar 
títulos na Luz. Pág.13 »

M(sica

Rita Lee hoje no 
Coliseu dos Recreios
A cantora garante que a banda 
está em boa forma e promete um 
concerto recheado de êxitos e al-
guns inéditos. Pág.12»
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Consumo 

Especialista defende que n!o se justi" ca                            
a redu#!o do IVA
“Se fosse hoje, o Governo provavelmente não teria 
mexido na taxa do IVA”. Em entrevista à Renascen-
ça, o professor assistente convidado da Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto, Ricardo Valente, 
sustenta que - dada a conjuntura económica - o Go-
verno, e em particular o ministro das Finanças, devem 
estar arrependidos de terem anunciado há três meses 
a baixa de 1% no IVA.
Para Ricardo Valente, se a ideia do executivo era pro-
mover uma espécie de choque • scal, então deveria 
ter optado pela descida do IRS e do IRC. O professor 
universitário critica, por outro lado, aqueles que de-
fendem a descida do Imposto sobre os Produtos Petro-
líferos.

Coordenação de Henrique Cunha »
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Rádio Renascença (RR) - Porque é que discorda da 
descida do IVA?
Ricardo Valente (RV) - Do ponto de vista do cliente • -
nal, para a maior parte dos sectores, claramente que 
o IVA tem um efeito extremamente reduzido ou mesmo 
nulo. Como se compreende, do ponto de  vista dos pre-
ços, um impacto de 1%, na maior parte dos casos, tec-
nicamente é um valor tão reduzido do ponto de vista 
monetário que os agentes económicos não incorporam. 
Penso que um choque • scal deve ser feito do lado dos 
impostos directos e não do lado dos impostos indirec-
tos. Portanto, acho que se pretendiam animar a econo-
mia e, de certa forma, trazer algum tipo de bene• cio 
para os portugueses,  isto devia ser feito pelo lado dos 
impostos directos e não pelo lado dos impostos indirec-
tos. Do lado dos impostos directos, o efeito é directo e 
tem um efeito claro do ponto de vista do rendimento 
disponível dos portugueses. 

RR - Advogaria uma descida do IRS?
RV - Claramente. Do IRS, nesta lógica do IVA, acho que 
faria sentido fazer uma redução do IRS e, porque não 
até do IRC. Faria muito mais sentido o choque • scal ser 
feito pelo lado dos impostos directos do que pelo lado 
dos impostos indirectos. 

RR - E uma descida do ISP, o imposto sobre produtos 
petrolíferos, que muitos sectores de actividade, no-
meadamente, os ligados ao sector dos  transportes 
advogam? 
RV - Acho que seria má, porque transmitiria o sinal aos 
produtores de petróleo de que, na economia ocidental, 
estaríamos a subsidiar o consumo de petróleo. Eu pen-
so que, neste momento, o único meio de travar uma 
escalada de preços destes é que os produtores de pe-
tróleo percebam que a subida do preço, a partir de um 
determinado nível, torna-se insuportável e insustentá-

vel do ponto de vista económico. Isso dará lugar, a uma 
redução de procura e essa redução de procura a prazo 
que irá conduzir à mexida de preços. Penso que não há 
outro meio de combater a subida do preço de petróleo 
que não seja deixá-lo ir até ao ponto em que provoque 
uma destruição de procura.  

RR - Com esta descida do IVA encontra algum sector 
ou sectores que possam tirar algum benefício?
RV – O sector • nanceiro bene• cia do IVA sem prejudi-
car o consumidor. Do ponto de vista da distribuição, 
vai depender um bocadinho da política comercial e de 
marketing das distribuidoras. 

RR - Há quem advogue que se fosse hoje, provavel-
mente, o Governo não teria baixado o IVA por causa 
da conjuntura económica. Também pensa assim?
RV - Sim, esta medida cria um problema de expecta-
tivas futuras. Há aqui uma questão de ciclo político… 
Penso que poderia estar na mente do Governo terminar 
a legislatura com o IVA no mesmo ponto em que come-
çou. Ou seja, transmitir a ideia de que: “OK, nós tive-
mos de subir o IVA de 19 para 21, fez-se um sacrifício 
• scal, pusemos as contas públicas em ordem e vamos 
terminar a legislatura com o IVA outra vez nos 19%”. A 
minha ideia foi que esta descida do IVA era a primeira 
de uma nova descida que teria que ocorrer durante o 
ano de 2009. E penso que seria uma mensagem polí-
tica importante. Terminar-se-ia este ciclo político do 
Governo com o IVA no mesmo ponto onde começou e, 
claramente, com um excelente trabalho do ponto de 
vista de controlo de contas públicas e dé• ce público. 
Diria que, se calhar, hoje o Governo não faria o mesmo, 
porque a situação económica, de facto, não justi• ca 
uma descida do IVA no momento em que, do ponto de 
vista de captação • scal, ela vai começar a ter proble-
mas porque a economia está em desaceleração.

P G.
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Associa•€es de fronteira insatisfeitas 
Por força da descida do IVA , há alguns 
preços que hoje estão mais baratos do 
que ontem, mas ainda aquém das ex-
pectativas das associações comerciais 
e empresarias da zona de fronteira.
Tal como • zeram no passado, estas as-
sociações continuam a exigir uma taxa 
de imposto idêntica à praticada em 
Espanha.
A Associação Empresarial de Viana do 
Castelo sustenta que a baixa do IVA não 

passa de uma operação de cosmética.
Joaquim Ribeiro garante que “não é 
por uma diferente de 1% que as pesso-
as deixam de ir a Espanha fazer as suas 
compras, dado que a diferença passa 
de 5% para 4%”. 
O empresário garante que” infelizmen-
te, para o dia a dia não vai haver im-
pacto nenhum, nem nenhum de nós vai 
veri• car isso no quotidiano”. 
O Presidente da Associação Empresarial 

de Viana do Castelo, Joaquim Ribeiro, 
advoga por isso que as populações irão 
continuar a procurar em Espanha os 
combustíveis mais baratos, os alimen-
tos mais em conta”.
Isto porque, a• rma o empresário em 
declarações à Renascença, a redução 
do IVA não faz a diferença: “nem se vai 
notar, é uma medida de cosmética, não 
vai ajudar nada na vida das famílias, 
nem dos empresários”.

P G.

O ministro da Economia  diz que a descida do IVA em 
1% é uma medida que pretende ajudar, em particular, 
aqueles que mais necessitam.
Manuel Pinho visitou hoje  algumas superfícies comer-
ciais, para valorizar a medida do Governo.
O ministro diz que a descida do IVA, o congelamento do 
preço dos passes sociais e o aumento do abono de fa-
mília, são decisões muito importantes, tendo em conta 
o contexto de crise internacional.
Manuel Pinho sustenta que só foi possível 
baixar o IVA porque “ todos nós • zemos um 
grande esforço nos últimos três anos para 
consolidar a situação orçamental”. 
O ministro da economia garante que a medi-
da se “destina a ajudar os consumidores”.
O responsável pela pasta da economia classi-
• ca mesmo de muito importante “dar como 
exemplo as empresas que já baixaram o IVA 
em 1%”.
O ministro diz que a descida do IVA, o con-
gelamento do preço dos passes sociais e o 
aumento do abono de família são decisões 
só possíveis devido ao esforço de consolida-
ção orçamental dos últimos anos.

ANAREC insiste na descida do imposto

Diferente é o ponto de vista do Presidente da Associa-
ção Nacional de Revendedores de Combustíveis (ANA-
REC). 
Augusto Cymbron garante que a descida no preço dos 
combustíveis decorrente da baixa do IVA é muito resi-
dual.
O Presidente da ANAREC insiste na descida do imposto 
sobre os produtos petrolíferos (ISP): “ Se baixassem o 
ISP revitalizavam a economia portuguesa”. Cymbron 
garante que “muitas pessoas lançadas para o desem-
prego voltavam a adquirir os seus postos de trabalho”. 
A descida do IVA em 1% apenas origina “hoje uma des-
cida nas gasolinas em 1 cêntimo”, mas isso não evitará, 
por causa da alta dos combustíveis “logo à meia noite 
um novo aumento de 2 cêntimos na gasolina e 3 cênti-
mos no gasóleo”.

Augusto Cymbron remata a• rmando que: “Ninguém 
notará a baixa de 1% do IVA. Só o Estado irá notar na 
quebra de receitas • scais”.

Preços sem alteração no vestuário

Também o sector têxtil garante que a baixa no IVA não 
terá re! exo nos preços.

O novo Presidente da Associação dos Têxteis e Vestuá-
rio, João Costa, a• rma mesmo que a medida não terá 
qualquer efeito ao nível da procura por parte dos con-
sumidores: “a di• culdade que as lojas vão sentido em 
vender decorre da di• culdade económica das pessoas 
em poder comprar”.
João Costa garante que não haverá nenhum re! exo nos 
preços praticados pelo sector têxtil, pois “ uma desci-
da de 1% no IVA é muito reduzida para poder ter alguma 
expressão no preço • nal”.
As operadoras de telecomunicações já informaram os 
seus clientes de que a factura a partir de hoje já irá 
re! ectir a redução do IVA. 
Para Jorge Morgado, Secretário Geral da DECO, a re-
dução do IVA é apenas uma noticia agradável, porque 
“ o preço dos produtos de que estamos a falar, é de 
preço livre. O preço será aquele que os comerciantes 
quiserem pôr”.

Consumo

Governo defende descida do IVA como medida social

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Incongru•ncias de um decreto-lei

No dia 25 de Junho foi publicado em Diário da 
Republica o Decreto-Lei nº 105/2008 que cria os 
subsídios sociais de maternidade, paternidade e 
adopção.
Este diploma tem por objectivo introduzir mais 
uma medida no âmbito do subsistema de solida-
riedade que contribua para minorar a situação 
dos que se encontram em situação 
de maior vulnerabilidade. E esse 
é, sem dúvida, um objectivo a sau-
dar.
Contudo, atribuir um subsídio so-
cial de maternidade a quem inter-
rompe voluntariamente a gravidez 
nos termos da recente alteração 
introduzida pelo referendo de 2007 
parece ser no mínimo incongruen-
te. Se o objectivo é proteger a ma-
ternidade – valor social eminente 
(art.º68, nº2, da CRP) – o subsídio 
só pode ser dirigido às mães; mas, 
se o objectivo é combater a pobre-
za, então tem que ter outra de-
signação, porque abrange aquelas 
outras, que estando numa situação de vulnera-
bilidade, não são contudo mães. É preciso clari-
• car.
Por outro lado, o diploma, de• ne no art.º 7º o 

conceito de agregado familiar. Esta de• nição 
equipara pela primeira vez a união de facto ao 
casamento enquanto fonte de relações familia-
res, na medida em que considera parentes e a• ns 
decorrentes de relações de direito ou de facto, 
referindo mesmo no nº7 do citado artigo, as re-
lações de parentesco resultantes de situação de 

união de facto… o que é deveras 
insólito. 
A Lei nº 7/2001, que de• ne o re-
gime jurídico das uniões de facto, 
não as consagra como fonte jurídi-
ca de relações familiares, que ali-
ás, segundo o artº1576 do Código 
Civil são o casamento, o parentes-
co, a a• nidade e a adopção. É pre-
ciso clari• car.
A sustentabilidade das sociedades 
exige conceitos referenciais claros, 
securizadores das opções individu-
ais e da comum construção social. 
Não pode ser tratado da mesma 
forma o que decorre de opções 
diferentes. Essa é uma tremenda 

confusão que ofende cada um, que em liberdade 
escolhe e actua. Esse é um erro tremendo que faz 
perigar o tecido social, porque torna irrelevante 
valores matriciais.

Fundamentalismos caros
Quando contestam algumas obras, como a constru-
ção de barragens, os ambientalistas devem colocar 
nos pratos da balança os custos e benefícios das 
chamadas “energias limpas”.
O preço do petróleo continua a subir. Infelizmente, 
não é uma alta passageira, de origem especulativa. 
O tempo da energia barata acabou mesmo.
Portugal é um dos países que mais sofrem com a 
subida do barril. Porque está muito dependente do 
petróleo como fonte de energia, mais do que quase 
todos os outros países europeus. 
Por isso é urgente desenvolver fontes energéticas 
alternativas ao petróleo. Como a hidro-electricida-
de, que ainda se encontra longe de estar plenamen-
te explorada em Portugal.
Ainda quando haja inconvenientes do ponto de vista 
ambiental, como acontece com a barragem do baixo 
Sabor, importa colocar no outro prato da balança os 
benefícios de uma energia limpa e que nada tem a 

ver com o petróleo, como é a energia hídrica.
Os ambientalistas têm de reparar bem no mundo 
em que hoje vivemos. A crise energética alterou as 
tradicionais análises de custos e benefícios aplica-
das às barragens. Os fundamentalismos ecológicos 
saem-nos agora muito caros.

Francisco Sars• eld Cabral

Atribuir um 
subsídio social de 
maternidade a 
quem interrompe 
voluntariamente a 
gravidez nos termos 
da recente alteração 
introduzida 
pelo referendo 
de 2007 parece 
ser no mínimo 
incongruente.

Maria do Rosário Carneiro
Deputada socialista
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As declarações do ministro são inoportunas, não 
tenho qualquer dúvida sobre isso. Já quanto à sua 
veracidade, eu acho que estão muito aproximadas 
daquilo que é verídico, mas são inoportunas vindas 
de um ministro que está a negociar com a CAP, com a 
Confederação Nacional da Agricultura, etc.…

RR - Ou seja, o senhor doutor também acha que 
na CAP está a extrema direita e na CNA a extrema 
esquerda?
Não, não, eu disse que não se afastam muito da 
veracidade. O que me interessa mais é saber se o 
ministro Jaime Silva tem ou não uma política que 
sirva o país. Eu acho que ele é um bom ministro, que 
está, com uma nova política agrícola, a atingir in-
teresses estabelecidos. Nós não podemos esquecer-
nos de que grande parte dos subsídios agrícolas em 
Portugal ia para a grande propriedade alentejana e 
do Ribatejo.

Os ministros têm começado a revelar todos o tique 
do Primeiro-ministro, que é o tique do “eu quero, 
posso e mando”. É um tique autoritário. Isto na pes-
soa do ministro da Agricultura, que, em cima disso, 
acha que tem graça e é desbocado, dá o resultado 
que dá. Mas é apenas mais evidente no ministro da 
Agricultura aquilo que andam todos a fazer, que é 
pensar que não têm que dar explicações, que deci-
dem como querem, que maioria absoluta signi! ca 
poder absoluto, etc.

O Primeiro-ministro tem assumido, em casos de ne-
gociações, que ele entende serem negociações im-
portantes, casos importantes de negociações, tem 
assumido várias vezes esse papel.

Eu pergunto: como é que o Primeiro-ministro vai ser 
ministro da agricultura daqui até ao ! m? Ou vai apa-
recer outra vez o doutor Jaime Silva com orelhas de 
burro a pedir desculpa ao país?

Falar Claro é um debate moderado por Paulo Magalhães, emitido à segunda-feira, às 19h45, e na versão integral, às 23h 

P!G.

As declarações de Jaime Silva

Sócrates no comando das negociações

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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As declarações do ministro da Agricultura, que acusou os representantes do sector de terem 
ligações político-partidárias extremistas, estiveram no centro do “Falar Claro” desta sema-
na. Vera Jardim reconhece que as declarações de Jaime Silva foram inoportunas. Nuno Mo-
rais Sarmento identi• ca nas palavras do ministro os “tiques autoritários” de José Sócrates.

Nós tivemos uma equipa que dominava o meio cam-
po, construía as jogadas e tinha mão no jogo e a 
partir de agora temos uma equipa que parece a Ale-
manha ontem na ! nal, nos últimos 15 minutos – já 
não sabe o que é que lá anda a fazer. Cada vez mais 
a descoordenação é evidente. A falta de autoridade 
e de capacidade destes ministros… Nunca mais ne-
nhum destes ministros vai ter mão neste sector.

Até aqui, o Primeiro-ministro podia ter mexido na 
sua equipa de governo e tê-lo-ia feito no exercício 
de livre escolha, de renovação. A partir daqui, se o 
mexer na sua equipa de Governo, fá-lo num estado 
de necessidade.

Substituições na equipa do Governo?
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Caso Maddie

PGR desmente arquivamento
A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) anunciou hoje que 
o processo do chamado “caso 
Maddie”, a menina inglesa 
desaparecida no Algarve, con-
tinua em apreciação sem que 
tenha sido proferida qualquer 
decisão no sentido do seu ar-
quivamento. Em comunicado, 
a PGR refere que o relatório 
• nal da Polícia Judiciária foi 

entregue e que irá “ser objecto de apreciação e ponderação cuidadas”.
A nota da Procuradoria surge depois de terem sido conhecidas notícias que 
davam conta de que a Polícia Judiciária teria sugerido ao Ministério Públi-
co o arquivamento do processo 

McCann prometem continuar buscas

O porta-voz do casal McCann lamenta que a Polícia Judiciária não tenha 
ainda chegado a conclusões na investigação desencadeada pelo desapa-
recimento da menina inglesa e garante que os pais da criança não vão 
desistir de procurar Madeleine.
Ouvido pela jornalista Vera Pinto, Clarence Mitchell considera que a Polícia 
deve continuar a procurar a criança: “Mas se não vão continuar a procurá-
la devem permitir acesso a todos os relatórios e informações que têm, 
para que os nossos investigadores privados possam seguir essas informa-
ções na procura pela Madeleine. Eles [os pais] não vão desistir da busca, 
mesmo que a polícia portuguesa sinta que não pode continuar”, salientou 
o porta-voz da família McCann, em declarações exclusivas à Renascença, 
onde se recusou ainda a revelar futuras acções do casal inglês.

C!digo da Estrada

Novas regras para 
cassa"#o de carta a 
partir de domingo
As alterações ao Código da Estrada, 
que prevêem a cassação da carta 
aos condutores que durante cinco 
anos cometam três contra-ordena-
ções muito graves ou cinco graves 
e muito graves, entram vigor no 
domingo.
De acordo com o decreto-lei, publi-
cado hoje em Diário da República, 
será determinada a cassação da 
carta de condução mediante deci-
são do presidente da Autoridade de 
Segurança Rodoviária quando, no 
período de cinco anos, a partir da 
entrada em vigor do diploma, “fo-
rem praticadas tês contra-ordena-
ções muito graves ou cinco contra-
ordenações entre graves e muito 
graves”.  Nestes casos, a carta de 
condução só voltará a ser concedi-
da dois anos após a cassação.  
O diploma atribui ao presidente da 
Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária a competência exclu-
siva para ordenar a cassação, mas 
abre a possibilidade de delegação 
de competências para aplicação de 
coimas e sanções acessórias.

P G.

Sa$de

Ministra quer mais m%dicos 
no sector p$blico

A Ministra da Saúde justi• ca a saída de médicos do 
sector público para os hospitais privados com os orde-
nados mais elevados no sector privado. Ana Jorge ex-
plica que os privados pagam mais por menos trabalho. 
Declarações da Ministra da Saúde, na apresentação do 
relatório do Observatório dos Sistemas de Saúde, que 
alerta, justamente, essa transferência de clínicos.
Ana Jorge a• rma ser necessário reorganizar o trabalho 
no sector público e admite vir a contratar médicos no 
estrangeiro.

Sector privado subsiste com apoios do Estado
 
Este relatório do Observatório dos Sistemas de Saúde 
refere também como preocupante o facto de o Estado 
estar a • nanciar na quase totalidade o sector privado, 
em vez de investir no público.

Uma ideia que é prontamente refutada pela Associação 
Portuguesa de Administradores Hospitalares. Pedro Lo-
pes, presidente do organismo, alerta, contudo, para a 
necessidade de cautela e regulação nas transferências 
do Estado para o sector privado. 
O relatório diz ainda que Correia de Campos deixou 
uma pesada herança no Ministério da Saúde. O docu-
mento analisa as mudanças implementadas na fase • -
nal do mandato e dá nota negativa às taxas moderado-
ras de internamento e cirurgias.

GRUPO RENASCENÇA, 2008
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Seguran•a Social

Mais pessoas dependem do Rendimento 
de Inser•!o
O número de bene• ciários do Rendimento Social de Inserção aumentou 
no último ano, segundo o ministro do Trabalho e da Solidariedade Social, 
Vieira da Silva. Esta prestação social abrange 120 mil famílias e cada uma 
recebe, em média, 230 euros por mês. Vieira da Silva acredita que, apesar 
dos momentos difíceis que o país está a atravessar, o número de pedidos 
não vá aumentar de forma signi• cativa.
O governante reconhece, ainda assim, que no último ano houve um “cres-
cimento moderado” na atribuição do Rendimento Social de Inserção.
O balanço foi feito hoje, em Lisboa, numa cerimónia que assinalou os 11 
anos da criação desta prestação social de ajuda às famílias com menos 
recursos.

Justi•a

ªNada travaº a linha Porto-Vigo
O presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDRN), Carlos Lage, garante que “nada trava a marcha”do projecto 
linha de alta velocidade entre Porto e Valença. Apesar da “polémica”sobre 
as grandes obras públicas, o projecto do comboio de alta velocidade (TGV) 
está “perfeitamente estudado” e “não há nada que otrave”, garante Car-
los Lage.
“O TGV é uma escolha feita pelo Estado português e a linha Porto-Vigo uma 
peça essencial dessa escolha”, a• rmou Carlos Lage no • nal de uma reunião 
de trabalho com o presidente da Junta da Galiza, Emílio Pérez Touriño.
Segundo o presidente da CCDRN, “dentro de pouco tempo vai ser feita 
a avaliação do impacto ambiental entre Braga e Valença e, na segunda 
metade do próximo ano, haverá a abertura do concurso para construção 
da linha”. Pérez Touriño, POR SUA VEZ, referiu-se à futura linha de alta 
velocidade entre o Porto e Vigo como a “coluna vertebral” da euroregião.

Fam"lia

Entram em vigor 
os aumentos nos 
abonos
O Estado vai gastar mais 120 mi-
lhões de euros por ano em abonos 
de família.
A partir de hoje, mais de 900 mil 
pessoas vão receber um aumento 
de 25%, com os abonos do primeiro 
escalão a crescer para 169 euros e 
80 cêntimos por mês, e os do segun-
do escalão a aumentarem para 140 
euros e 83 cêntimos por mês.
Vieira da Silva, o ministro do Tra-
balho e da Solidariedade, sublinha 
o facto de este aumento abranger 
a grande maioria dos bene• ciários 
e não apenas os mais necessitados. 
“Este aumento de 25% aplica-se a 
todos os valores desses dois primei-
ros escalões e atinge cerca de 900 
mil crianças”, explicou Vieira da 
Silva.
O ministro esclareceu ainda que 
este aumento se destina “natural-
mente, às famílias com menores re-
cursos, mas não apenas àquelas de 
muito baixos recursos, mas à maio-
ria das famílias já que a maioria dos 
bene• ciários do abono de família se 
situa nos dois escalões iniciais”.
Os aumentos que entram em vigor 
no primeiro dia do mês abrangem 
ainda as famílias monoparentais e o 
abono pré-natal.

P G.

Inc#ndios

Protec•!o Civil pede apoio de todos

O comandante 
operacional da 
Autoridade Nacio-
nal de Protecção 
Civil (ANPC), Gil 
Martins, pediu 
hoje “o empenho” 
de todos os portu-
gueses na defesa 

da ! oresta, que devem “abandonar comportamentos 
de risco” para que os incêndios sejam evitados.
Na conferência de imprensa para assinalar o início da 
fase “Charlie”, período considerado o mais crítico de 
incêndios ! orestais, Gil Martins disse que é “necessá-
rio o empenho” de todos os cidadãos na protecção da 

! oresta.
“Podemos ter o melhor dispositivo do mundo, mas se 
não existir um empenho dos cidadãos”, tal não funciona 
em pleno, a• rmou o comandante operacional da ANPC 
num encontro com jornalistas destinado essencialmen-
te a apresentar o dispositivo para a fase “Charlie”, que 
teve início hoje e termina a 30 de Setembro.  
De acordo com Gil Martins, na fase mais crítica de in-
cêndios ! orestais os meios humanos e materiais au-
mentam em todo o território, bem como o “nível de 
prontidão”.
Nos próximos três meses vão estar mobilizados 9803 
elementos, 2360 veículos e 59 meios aéreos, três dos 
quais da AFOCELCA, uma associação de empresas do 
sector papeleiro e de celulose.
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E• ci€ncia Energ•tica

Novas regras para os edif!cios a partir de hoje

João Santos Duarte »

A partir de agora todos os edifícios que sejam constru-
ídos precisam de um “certi• cado de e• ciência energé-
tica” para que possam ser licenciados. A medida estava 
em vigor desde Julho do ano passado apenas para os 
edifícios com mais de mil metros quadrados, mas foi 
alargada. Em Janeiro do próximo ano a obrigatorieda-
de deste certi• cado vai abranger não só os edifícios 
novos, mas todos os outros já existentes. 
O “certi• cado de e• ciência energética” é um docu-
mento que atesta as características e qualidades de um  
edifício, ao nível do consumo e poupança de energia. 
O certi• cado é passado por um perito reconhecido pela 
Ordem dos Engenheiros ou dos Arquitectos, cujo traba-
lho é supervisionado pela Agência para a Energia. 
O presidente da Associação de Empresas de Constru-
ção, Obras Públicas e Serviços, Reis Campos, a• rma 
que o aumento do preço dos processos de certi• cação 
será uma das consequência do que considera ser a fal-
ta de peritos : ”A entrada em vigor da lei antes de 
estarem reunidas as condições necessárias para a sua 
aplicação pode criar problemas e situações de injusti• -
cado aumento dos processos de certi• cação. Há poucos 
técnicos habilitados para a certi• cação.”
Uma situação que a Agência para a Energia recusa. O 
director da área de auditoria energética dos edifícios 
garante que para além dos cerca de 300 técnicos ac-
tualmente a trabalhar, outros 300 estão já a receber 
formação, e há planos para formar mais meio milhar. 
Quanto aos preços, Paulo Santos admite que vão estar 
sujeitos à lógica do mercado: “Há um valor • xo, uma 
taxa de registo, que é de 45 euros para edifícios de ha-
bitação e 250 para edifícios de serviços. Mas a esse va-
lor acresce o trabalho do perito quali• cado. Esse não é 
um preço regulado nesta fase, é um preço de mercado. 
Se pensarmos, a titulo de exemplo, numa habitação, 

uma vivenda de características mais complexas, o cer-
ti• cado poderá andar na ordem dos 400 ou 500 euros. 
Se pensarmos numa fracção, num edifício multi-fami-
liar, num andar, aí poderá chegar a valores na ordem de 
cem euros, ou até mesmo inferiores a isso”.

Como funciona o processo 

Para obter o “certi• cado de e• ciência energética”, o 
promotor da obra tem de requerer os serviços de um 
técnico acreditado, e pode fazê-lo consultando a bolsa 
de peritos disponível na página da Internet da Agência 
para a Energia. Mas a Associação de Defesa do Consu-
midor (DECO) tem muitas dúvidas em relação a este 
processo, e diz que o promotor da obra pode ao mesmo 
tempo ser o perito que passa o certi• cado. “Era impor-
tante que a independência dos auditores fosse assegu-
rada pelo quadro regulamentar, e que não permitisse 
que quem assinasse o projecto fosse também o próprio 
auditor energético”, a• rma Vítor Ramalho. A Agencia 
para a Energia garante que vai veri• car continuamente 
o trabalho dos peritos.

Poupanças podem ir até aos 40%

A aplicação de isolamento adequado, de vidros com 
características que permitam evitar sobreaquecimento 
no Verão ou a instalação de colectores solares para o 
aquecimento de água são soluções que podem poupar 
até 30 a 40 por centos no consumo de energia. Para 
Rita Antunes, da associação ambientalista Quercus, a 
obrigatoriedade do certi• cado vai ser bené• ca para o 
consumidor, porque este “vai ter acesso a informação 
sobre o consumo de energia da casa que vai comprar. 
Com esta nova informação o consumidor poderá fazer 
uma melhor opção”.

P G.
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Tratado de Lisboa

Portugal acredita que Pol!nia vai rati" car o documento

O Governo português acredita que o Presiden-
te polaco acabará por rati• car o Tratado de 
Lisboa, contudo sem avançar datas.
Lech Kaczynski disse a um jornal do seu país 
que não vai promulgar o decreto de rati• ca-
ção do Tratado de Lisboa, por considerar que 
ele • cou sem substância depois do “Não” ir-
landês.
O secretário de Estado dos Assuntos Europeus, 
Manuel Lobo Antunes, mostrou-se convicto, 
em declarações à Renascença, que o Chefe de 
Estado polaco irá cumprir a constituição do 
seu país que o obriga a assinar o decreto de 
rati• cação, embora sem estar vinculado a um 
prazo: “Quando se faz um acordo e quando se assina 
um Tratado, obviamente que há o pressuposto de que 
aqueles que o negociaram, aqueles que o assinaram fa-
rão todos os possíveis para efectivamente esse acordo 
possa entrar em vigor”.
“Portanto, estou convencido que o Presidente da Poló-
nia não deixará de ter este aspecto em conta e que não 
deixará de rati• car o Tratado de Lisboa”, concluiu.

Comissão Europeia lembra compromisso

A Comissão Europeia lembrou hoje o compromisso as-
sumido pela Polónia de rati• car o Tratado de Lisboa 
e recordou que um dos principais intervenientes no 
acordo foi o Presidente polaco, que agora se recusa a 
promulgar o documento.
A porta-voz do executivo comunitário, Pia Ahrenkilde 
Hansen, a• rmou, esta manhã, que “a Polónia, como os 

outros Estados-membros, assinou o Tratado e compro-
meteu-se a rati• cá-lo. E lembro que o Presidente da 
Polónia foi precisamente um dos principais actores nas 
negociações do Tratado”.
Recordou ainda que os 27 rea• rmaram o compromisso 
de prosseguir o processo de rati• cação do Tratado de 
Lisboa, apesar da vitória do “Não” na Irlanda.

França assume presidência

A França assume a partir de hoje e até • nal do ano a 
presidência da União Europeia.
Esta será a oportunidade para Nicolas Sarkozy pôr em 
marcha algumas ideias para o futuro dos 27.
Entre as iniciativas, destaque para a União para o Me-
diterrâneo, tentando dar passos da solução para a imi-
gração ilegal, e para a Europa da Defesa, visando a 
criação de uma estrutura militar na UE.

P G.

Zimbabu#

Tsvangirai de regresso a casa com possibilidade de acordo

Morgan Tsvangirai já abandonou a embaixada da Holan-
da em Harare, onde se refugiou nos últimos dias.
Segundo um jornal sul-africano está mesmo para breve 
um acordo entre o Presidente Robert Mugabe e o líder 
do maior partido da oposição para constituir um gover-
no de unidade. Trata-se de um acordo que estará a ser 
trabalhado pelo Presidente sul-africano.
De acordo com o jornal “Business Day”, de Joanesbur-
go, Thabo Mbeki, poderá ter conseguido que os dois 
rivais políticos se sentem à mesa das negociações para, 
numa primeira fase, estudarem a possibilidade de acor-
dos constitucionais já acordados antes das eleições de 
29 de Março mas nunca executados.
Sem dar muitos detalhes, o “Business Day” refere que 
os dois enviados especiais de Mbeki ao Zimbabué con-

seguiram garantias de Mugabe e Tsvangirai de que am-
bos aceitaram iniciar negociações de imediato.

Mugabe recebido na Cimeira da UA

O presidente do Zimbabué, Robert Mugabe, tornou-se o 
centro das atenções na cimeira da União Africana (UA) 
que decorre em Sharm el-Sheikh, no Egipto. 
O presidente reeleito foi saudado de forma calorosa 
por alguns chefes de Estado, em particular os de mo-
delo ditatorial.
Porém, alguns dos seus pares estão a aproveitar a ci-
meira para o criticar. O primeiro-ministro do Quénia, 
Raila Odinga, pediu mesmo à União Africana que sus-
pendesse a participação de Mugabe.
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Brasil

Lei seca faz primeiras v!timas
Pelo menos 296 condutores foram detidos por conduzir sob o efeito de 
bebidas alcoólicas, desde que entrou em vigor a “lei seca” em todas as 
auto-estradas brasileiras.
De acordo com fontes policiais, a maioria dos condutores foi detida tempo-
rariamente por ter mais de 0,6 gramas de álcool por litro de sangue, pagou 
• anças até 480 euros para ser libertada e escapar a penas de seis meses a 
três anos de detenção.
Outros 369 condutores com menos de 0,6 gramas de álcool receberam mul-
tas de até 382 euros, tiveram os veículos retidos e podem perder as suas 
cartas de condução por um ano, segundo dados divulgados pela Polícia 
Rodoviária Federal.
Em vigor desde 19 de Junho, a nova legislação brasileira considera crime 
conduzir veículos com qualquer teor de álcool no sangue, ou seja, o limite 
permitido passou a ser de 0,0 gramas por litro de sangue.
Minas Gerais foi o Estado com maior número de detenções (34), seguido 
pelo Rio Grande do Sul (29) e Mato Grosso do Sul (17).
Os números da Polícia Federal não incluem as detenções realizadas dentro 
das grandes cidades, que também passaram a montar operações especiais 
de • scalização, como a vigência da nova lei.
Na cidade de São Paulo, por exemplo, a Polícia está a manter agentes 
disfarçados nos principais bares e restaurantes para observar o comporta-
mento dos clientes.
Os clientes que consomem álcool são abordados por polícias fardados, à 
porta dos estabelecimentos, logo que começam a conduzir.
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China

Pequim mant"m encontros com 
representantes do Dalai Lama
As negociações entre os representantes do Dalai Lama e o Governo chinês 
continuam a decorrer, apesar de Pequim não con• rmar os encontros.
Os representantes do Governo tibetano no exílio, Lodi Gyari e Kelsang 
Gyaltsen, encontram-se na China. As conversações estão a ser mantidas 
secretas por Pequim e apenas foram con• rmados pelo lado tibetano.
Um porta-voz do Ministério dos Negócios Estrangeiros chinês declarou em 
conferência de imprensa que “Tibete é uma questão interna, e os contac-
tos com os representantes do Dalai Lama são uma questão interna.”
A posição cautelosa do Governo chinês poderá ser motivada por divisões 
internas no Partido Comunista, com uma ala dura a tentar descarrilar as 
negociações, e os mais moderados a procurar algum acordo que melhore a 
imagem da China antes dos Jogos Olímpicos que têm início neste Verão.
Da parte do Governo tem existido alguns gestos de boa vontade, como por 
exemplo a libertação de muitos dos tibetanos detidos após os motins de 
Março e a reabertura das fronteiras tibetanas ao turismo.
Estas concessões são também uma forma de responder às posições do Dalai 
Lama que elogiou o Governo pela forma como reagiu à crise provocada 
pelo terramoto em Sichuan. O Governo no exílio já pediu aos seus apoian-
tes que deixem de protestar contra a China fora das embaixadas chinesas 
em todo o mundo, e representantes visitaram mesmo a embaixada em 
Londres para expressar o seu pesar pela tragédia.
O Dalai Lama manifestou abertura para assistir aos Jogos Olímpicos, caso 
as negociações dêem fruto, mas é pouco provável que a ala dura do Partido 
Comunista o permita.

M#dio Oriente

Encerrada fronteira 
de Gaza

Israel encerrou hoje a fronteira 
com a Faixa de Gaza, controlada 
pelo Hamas, em resposta a um ale-
gado ataque com “rockets” levado 
a cabo ontem por militantes pales-
tinianos.
Sami Abu Zuhri, dirigente da orga-
nização xiita Hamas, negou que te-
nham sido lançados morteiros con-
tra território israelita.
O Ministério da Defesa judaico 
adianta que todos os acessos a 
Gaza estão encerrados, à excepção 
do terminal de Erez, que continua 
a funcionar por “razões humanitá-
rias”.

P G.

Som$lia

Cinco volunt$rios 
sequestrados
Cinco funcionários da organização 
de solidariedade italiana “Water 
For Life” e das Nações Unidas foram 
raptados na Somália por um grupo 
de homens armados.
Elio Sommavilla, fundador da “Wa-
ter For Life”, revelou que quatro 
reféns trabalham para a sua agên-
cia e outro para a Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação (FAO).
O sequestro ainda não foi reivin-
dicado, mas as suspeitas recaem 
sobre as milícias e os rebeldes is-
lâmicos que combatem as forças 
governamentais e os seus aliados 
etíopes.
Além deste último caso, sete traba-
lhadores humanitários estão em po-
der de grupos armados desde Abril 
e Maio. No sábado dois outros fun-
cionários foram libertados.
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China

Ajuda ! Igreja que Sofre denuncia 
persegui"#es a cat$licos
O movimento Ajuda à Igreja que Sofre lançou uma campanha para dar 
visibilidade às notícias que vão chegando da China.
O objectivo é denunciar a forma como sobrevive a Igreja Católica naquele 
país.
Catarina Martins, presidente da secção portuguesa desta organização, diz 
que o dia-a-dia dos católicos continua a ser um autêntico desa• o, repleto 
de di• culdades.
“Quem dá o testemunho no dia-a-dia de Cristo tem sempre a sua vida 
em risco, mas é um risco que todos aceitam com um sorriso nos lábios 
e enfrentam com coragem porque sabem que têm Cristo ao seu lado e a 
ajudá-los”, denuncia.
Os • éis da chamada Igreja clandestina, que está ligada ao Vaticano, con-
tinuam a ser alvo de “perseguição e não podem expressar a sua Fé”, diz 
Catarina Martins.
A Ajuda à Igreja que Sofre apoia, actualmente, cinco mil projectos na 
China, ligados à construção de Igrejas, formação de seminaristas e cate-
quistas.

Nepal

Sacerdote cat$lico 
assassinado
O Padre John Prakash, de 62 anos, 
foi assassinado no Nepal, durante a 
noite passada. A notícia é avançada 
pela agência AsiaNews, do Pontifí-
cio Instituto das Missões Estrangei-
ras, citada pela Ecclesia. 
As autoridades suspeitam da orga-
nização terrorista Terai Defence 
Army. O missionário Salesiano, na-
tural da Índia, encontrava-se em 
território nepalês há 10 anos. 
Uma bomba causou danos em todo 
o edifício da Don Bosco School, 
gerida pelos Salesianos. Trata-se 
do primeiro assassinato de padres 
católicos na história da Igreja des-
te país, que conta com 7 mil • éis 
numa população de 25 milhões.

Jornada Mundial da Paz

Bento XVI contra o esc%ndalo da pobreza

P G.

Aura Miguel »

“Combater a pobreza, construir a paz” é o tema que 
o Papa escolheu para a próxima Jornada Mundial da 
Paz, que se celebra a 1 de Janeiro de 2009.
Bento XVI considera que a pobreza é um problema 
grave, não apenas do ponto de vista material mas 
também moral e espiritual e que exige uma respos-
ta urgente por parte de todos. Ainda recentemente, 
na mensagem que enviou aos participantes na As-
sembleia da Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO), o Papa denunciou 
o escândalo da pobreza no mundo.
“Como podemos permanecer insensíveis aos apelos 
dos que, nos vários continentes, não conseguem ali-
mentar-se com o su• ciente para viver? Pobreza e sub-
alimentação não são uma mera fatalidade provocada 
por situações ambientais adversas ou por calamidades 
naturais… As considerações do tipo exclusivamente 
técnico ou económico não devem prevalecer sobre os 
deveres de justiça a favor dos que sofrem a fome”, 
a• rmou Bento XVI.
O escândalo da pobreza manifesta, por isso, a falta de 
adequação dos actuais sistemas de convivência huma-
na para a promoção e realização do bem comum. 
É neste contexto que o Papa propõe uma re! exão apro-
fundada não só sobre as verdadeiras raízes da pobreza 
material, como também da miséria espiritual que afec-
ta tantos milhares de pessoas e que põe em causa a 
paz no mundo.

D. Carlos Azevedo sublinha importância do tema

D. Carlos Azevedo, o presidente da Comissão Episcopal 
da Pastoral Social sublinha, em declarações ao jorna-
lista António Pedro. A premência e actualidade da es-
colha do Papa.
D. Carlos Azevedo explica que face à crise mundial, o 
tema é transversal a todas as comunidades cristãs, daí 
esta ser uma escolha muito oportuna e que pode pro-
porcionar uma re! exão sem preconceitos.
“É muito oportuno para que a re! exão consiga ultra-
passar preconceitos e trazer para com a pobreza uma 
atitude de atenção, cuidado e re! exão”, a• rma o pre-
sidente da Comissão Episcopal da Pastoral Social que 
espera que a iniciativa do Papa encontre eco junto dos 
chefes de Estado na luta contra a pobreza.

GRUPO RENASCENÇA, 2008

P
U

B



C
U

LT
U

R
A

12
Serralves

Steve Kuhn e Michel Portal                             
no 17ë Jazz no Parque

A 12, 19 e 26 de Julho o jazz europeu e o norte-
americano cruzam-se nos jardins da Fundação 
de Serralves, no Porto. A abrir o festival estará 
o trio do pianista norte-americano Steve Kuhn, 
que traz consigo um baterista histórico, Joey 
Baron.
O quarteto de André Fernandes apresenta-se no 
dia 19, ao lado do piano de Mário Laginha, do 
contrabaixo de Nélson Cascais e da bateria de 

Alexandre Frazão. 
O programa encerra a 26 de Julho com 
Michel Portal, um precursor europeu 
do novo jazz. O seu lado estarão Da-
niel Humair e Bruno Chevillon e ainda 
o saxofonista norte- americano Tony 
Malaby, uma referên- cia obrigatória do 
jazz nova-iorquino contemporâneo. 
António Curvelo, programador do 
Jazz no Parque, des- creve Michel Portal 
como “um dos veios mais ricos e representativos do jazz contemporâneo” 
e sublinha que o músico “não assistiu ao 
free jazz, fê-lo”.
Os concertos são todos ao sábado, às 
18h00, no espaço do Ténis. Os bilhetes 
custam 12 euros (com 50% de desconto 
para portadores de Cartão Jovem, meno-
res de 18 anos, maiores de 65 e Amigos 
de Serralves).

Expo 2008

Pavilh!o de Portugal 
atinge 100 mil 
visitantes
O Pavilhão de Portugal na Exposi-
ção Internacional de Saragoça, em 
Espanha, recebeu ontem à noite o 
visitante número 100 mil, 17 dias 
depois da abertura do espaço ao 
público. Faltavam poucos minutos 
para as 22h00, hora de encerramen-
to da área expositiva, quando Pilar 
Beltraña, uma espanhola de Sarago-
ça, de 43 anos, entrou no pavilhão, 
sendo imediatamente “apanhada” 
por uma das assistentes. 
Era a visitante número 5.622 do 
dia e a 100 mil desde a abertura da 
Expo2008, número que a organiza-
ção do Pavilhão de Portugal assina-
lou com um diploma e a entrega de 
uma t-shirt alusiva à participação 
lusa.
A organização da Exposição Inter-
nacional de Saragoça espera atingir 
6,5 milhões de visitantes, dos quais 
100 mil portugueses. No entanto, 
o comissário de Portugal, Rolando 
Borges Martins, acredita que o  es-
paço português poderá chegar às 
600 mil pessoas, durante os três 
meses da Expo.

M"sica

O perfume de Rita Lee chega hoje a Lisboa

P G.

Pelas 21h30, a antiga vocalista dos Mutantes sobe ao 
palco do Coliseu dos Recreios, em Lisboa. Rita Lee vem 
a Portugal apresentar o espectáculo “Picnic”, com o 
qual assinala os 40 anos de carreira. “O ‘picnic’ é aque-
la ideia da cesta de picnic, de onde vão saindo músicas 
das diferentes fases da minha vida”, contou a cantora, 
em entrevista a Sónia Santos, da Renascença.
Está garantido o des! le de êxitos como “Lança perfu-
me”, “Dona Doida”, “Desculpe o Auê” ou “Doce vampi-
ro”, mas esperam-se também pelo menos dois inéditos 
e algumas músicas que há muito não saem do baú de 
recordações. Rita Lee garante que “a banda está mui-
to boa, o repertório está muito bom, a luz, o som… 
Existe uma alquimia geral, desde a equipa técnica, até 
aos músicos. Ficou uma coisa prazeirosa demais, até. 
Quando eu não faço show, falo “porque é que não vai 
ter esse ! m-de-semana? Porque é que não tem mais?”. 
Está sendo assim, então está bem gostoso”.
Há muito que Rita Lee se faz acompanhar pela guitar-

ra e voz do marido, Ro-
berto de Carvalho, mas 
agora o ! lho, Beto Lee, 
também faz parte da 
banda. Nas Manhãs da 
Renascença, a cantora 
explica que “é muito 
bom” ter a família em 
palco: nós os três temos personalidades bem fortes. Às 
vezes, um não concorda com um arranjo, uma levada 
da música, incluir tal música no repertório… E discuti-
mos, brigamos, mas é por um bem maior. Conhaque é 
conhaque, negócio é negócio. É muito bom. E o salário 
da família ! cou bem melhor”.
Os bilhetes custam entre 33,50 euros, para a plateia, e 
300 euros, para o camarote central para seis pessoas. 
Para quem for hoje ao Coliseu dos Recreios, Rita Lee 
deixou ainda um recado: “se a gente esquecer de tocar 
alguma música, vocês gritem que a gente toca”.
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Futebol

Vit ria!de!Guimar"es!inicia!#poca!a!
pensar!na!Liga!dos!Campe$es

Depois do terceiro lugar da época 
passada, o Vitória de Guimarães 
iniciou hoje os trabalhos da tem-
porada 2008/2009. Um regresso 
ao trabalho com a Liga dos Cam-
peões como tónico.
Ainda com algumas dúvidas no 
plantel, os vimaranenses sentem 
que as responsabilidades aumen-
taram, devido à participação na 

pré-eliminatória da Champions. Manuel Cajuda mostra-se con• ante, mas 
já avisou para a necessidade do plantel perceber que jogar a Liga dos 
Campeões é bem diferente de jogar a Taça UEFA.
O plantel vimaranense apresenta quatro novidades. Esta pré-época chega-
ram a Guimarães os jogadores Lionn, Jean Coral, Wenio e Gregory. 
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Ben%!ca

Carlos!Martins!na!Luz!para!ser!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
feliz!e!ganhar!t&tulos

Carlos Martins já assinou pelo Ben• ca. O jogador • rmou um contrato de 
cinco anos com a equipa da Luz que contempla uma cláusula de rescisão 
de vinte milhões de euros
Carlos Martins foi apresentado esta tarde e, ao lado de Rui Costa, disse 
estar na Luz para ser feliz e ganhar títulos.
O jogador, que chega do Recreativo de Huelva, foi naturalmente confron-
tado com o seu passado de ligação ao arqui-rival Sporting, mas defendeu-
se: “Foi um ciclo que acabou e agora vai começar outro”.
Resgatado ao Huelva pelos encarnados, Carlos Martins sublinhou a impor-
tância da aventura: “Foi um ano importante, estive a um bom nível e acho 
que estou mais maduro. Senti-me desejado pelo Ben• ca, que acreditou 
em mim”.
Carlos Martins chega à Luz por três milhões de euros.

Sporting

Juventus!descarta!
hip tese!Miguel!
Veloso

Alessio Seco, director desportivo DA 
Juventus, con• rma que o médio le-
onino, Miguel Veloso, não interessa
A equipa italiana descarta assim a 
possibilidade de contratar o joga-
dor do Sporting.
O director desportivo da equipa 
transalpina negou a Bola Branca 
que Miguel Veloso seja um jogador 
que esteja a ser seguido, e preten-
dido pela veglia signora.
Continua assim por de• nir o futuro 
do jogador.
Itália, Espanha, Inglaterra ou Alva-
lade continuam a ser hipóteses para 
o médio leonino.

P G.

Liga

Boavista!e!Leix$es!
continuam!de!fora
A Comissão Executiva da Liga de 
Clubes ainda não autorizou Boavista 
e Leixões a inscrever jogadores, o 
que coloca em risco a permanência 
de ambos no escalão principal do 
futebol português.
A decisão tem por base o facto de 
tanto boavisteiros como leixonen-
ses ainda não terem cumprido os 
pressupostos • nanceiros exigidos a 
todos os clubes pro• ssionais.
Um compromisso exigido para que 
iniciem a época de acordo com as 
regras estabelecidas no âmbito dos 
pagamentos ao • sco e à segurança 
social.
Agora os dois clubes, Boavista e Lei-
xões, vão iniciar esforços para, no 
mais curto prazo de tempo, conse-
guirem as certidões pretendidas e 
que validem as suas inscrições na 
próxima época.
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Queda superior a 4%
Desde Janeiro que a bolsa nacional não registava uma queda tão acentua-
da. O PSI-20 chegou a cair mais de 5% para um novo mínimo de Dezembro 
de 2005. Nenhuma empresa escapou à onda de pessimismo que “varreu” 
a praça portuguesa. Dos 20 títulos, 14 caíram mais de 5% e 13 registaram 
mínimos de, pelo menos, 52 semanas.

PSI-20         

Sobe e Desce        !ndices

     
  Com o apoio de:

  

Leiria/VitroIberica

Trabalhadores 
querem pedir 
insolv"ncia
Os trabalhadores da VitroIberica da 
Marinha Grande admitem pedir a 
falência da empresa caso a adminis-
tração não avance com um pedido 
de insolvência. Há 15 dias que os 40 
trabalhadores estão sem emprego, 
depois da fábrica fechar por falta 
de condições ! nanceiras.
Os funcionários foram apanhados 
de surpresa. Virgílio Silva, do sin-
dicato das indústrias vidreiras, diz 
à Renascença que os trabalhadores 
admitem dar entrada “com um pro-
cesso de insolvência” para garantir 
a permanência dos “bens que exis-
tem no interior da empresa”.

Petr#leo

Previs$o de quebra na procura n$o diminui tens$o

Grande Porto

PME entregam 
peti&$o na AR
Pequenas e médias empresas en-
tregam esta tarde na Assembleia da 
República uma petição com 15 mil 
assinaturas contra a lei dos licencia-
mentos comerciais que os pequenos 
empresários dizem favorecer só os 
lobbies das multinacionais.
O presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Gondomar, 
Graciano Martinho, admite que o 
objectivo da petição é suspender a 
lei “na medida em que é altamen-
te lesiva para o pequeno e médio 
comércio que representa 99,6% do 
tecido empresarial nacional.

14
P G.

www.montepio.pt

A Agência Internacional da Energia (AIE) reviu hoje em 
baixa as expectativas relativas à procura mundial de 
petróleo nos próximos cinco anos, mas avisou que tal 
não vai impedir que o mercado se mantenha sob ten-
são.
Na sua informação anual de previsões de médio prazo, 
a AIE prevê que o abrandamento da economia causa-
rá um menor crescimento do que esperado tanto para 

este ano como para o próximo, e que tal ser coincidirá 
com um leve aumento das capacidades de extracção 
de crude, que variará entre os 1,5 e os 2,5 milhões de 
barris diários até 2010.
No entanto a AIE prevê uma nova diminuição deste 
volume a partir desse ano, que se situará em valores 
mínimos inferiores a um milhão de barris diários de 
crescimento em cada um dos anos seguintes.
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Beja

C mara!assume!
d"vida!da!socieadade!
gestora!do!Polis
A Câmara de Beja assumiu hoje os 
bens e as dívidas de quase 822 mil 
euros da sociedade gestora do pro-
grama Polis na cidade, que deverá 
ser liquidada mais de três anos e 
meio depois do previsto.  
O vereador da autarquia, Francisco 
Caixinha, explicou que o município 
assumiu os bens (novas constru-
ções) e a dívida de 821.607 euros 
à banca da BejaPolis, após a pro-
posta de liquidação e extinção e a 
decisão • nal de aceitar os activos e 
os passivos da sociedade terem sido 
aprovadas, segunda-feira, pela As-
sembleia Municipal de Beja. 

Felgueiras

Tribunal!agenda!
alega#$es!%!nais!para!
Setembro!
As alegações • nais do julgamento do 
processo conhecido como do “saco 
azul”, que envolve a presidente da 
autarquia, Fátima Felgueiras, foram 
agendadas para o período entre 8 e 
12 de Setembro.
O presidente do Colectivo de Juí-
zes, José Castro, agendou também 
as próximas sessões para 15 de Ju-
lho e 14 de Agosto, que servirão 
essencialmente para “cumprir ca-
lendário”, já que o julgamento não 
pode, nos termos legais, estar para-
do durante mais de um mês.

Desemprego

Taxa!mant&m-se!na!
Zona!Euro,!mas!sobe!
na!UE
A taxa de desemprego manteve-se 
estável em Maio na Zona Euro • xan-
do-se em 7,2%, mas no conjunto da 
União Europeia subiu uma décima 
para 6,8%.
A taxa para Portugal agravou-se 
uma décima em Maio, para 7,5%, 
após ter estado três meses estabili-
zada nos 7,4%, indica hoje o depar-
tamento de estatística da Comissão 
Europeia.
De acordo com os dados do Euros-
tat, a taxa portuguesa é a quinta 
mais elevada na União Europeia, 
longe dos recordes de 10,5% da Es-
lováquia e dos 9,9% de Espanha.

Página1 é um jornal registado na ERC, sob o nº 125177. É propriedade/editor Rádio Renascença Lda, com o nº de pessoa co-
lectiva nº 500725373. O Conselho de Gerência é constituído por João Aguiar Campos, José Luis Ramos Pinheiro, Luís Manuel 
David Soromenho de Alvito, Gonçalo Cruz Faria de Carvalho e Luiz Gonzaga Torgal Mendes Ferreira. O capital da empresa é 
detido pelo Patriarcado de Lisboa e Conferência Episcoal Portuguesa. Rádio Renascença. Rua Ivens, 14 - 1249-108 Lisboa.
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Depois da festa, • cam os adornos para arrumar. Três 
das 11 estátuas gigantes que decoraram a principal es-
tação de comboios de Zurique, na Suiça, durante o Euro 
2008, são agora desmontadas.

Apesar da água que chega quase aos joelhos, um jogo 
de voleibol prossegue numa rua de Mumbai, na India. 
As fortes chuvadas da noite de ontem provocaram 
inundações e espalharam o caos pelas ruas.

Foto: Eddy Risch/EPA
Foto: STR/EPA
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